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FAUNULA PERMO - CARBONIFERA MARINHA 
DE CAPIYARÍ
(E s tado  de São Pau lo ) .
Por
J O S I É  CA M ARG O M E N D E S
(Com  1 Es tam pa)
S U M M A R Y
T h e  marine Permo-Carboniferous faunule of Capivari,  in the 
S ta te  of São Paulo, discovered by O. Barbosa, F, de Almeida, 
and  S. Petr i in 1947. is described, the description being based on 
cclletions assembled by these geologists and by S. Mezzalira, of 
the Instituto Geográfico e Geologico de São Paulo.
Strat igraphically  this marine fossiliferous horizon lies in the 
mid-portion of the Permo-Carboniferons pré-Iratí  sequence, and 
occurs between glacial sediments.
T h e  following identifications have been made: Brachiopods, 
Crurithyvis  aff. planoconvexa  (S hum .) ,  and  Rhynchopora  grosso-  
punctata  sp. n.; and Pelecypods,  Aviculopecten  capivariensis sp. n.; 
Nuculana?  sp. ind., and an undetermined lamellibranch.
T h e  infered age is U pper  Carboniferous or Permian. At pre­
sent no positive correlation with other faunules of the same age 
can be fixed, either for Brazil or for South  America.
R E S U M O
Descreve-se a faunula marinha antracolitica de Capivari, E s ­
tado de São Paulo, descoberta por O. Barbosa, F  de Almeida e S. 
Petr i  em 1947. baseando-se a descrição em coleções organizadas 
por ésses geólogos e por S. Mezzalira, do Instituto Geográfico e 
Geológico de São Paulo.
A posição estratigrãfica é a do meio pacote permo-carbonifero 
pré-Iratí ,  ocorrendo o horizonte fossilifero marinho entre sedimen­
tos glaciais.
C hega  -se às seguintes identificações: braquiopodes Crurithyris  
aff. planoconvexa  (S hum .) ,  Rhynchopora  grossopunctata  sp. n.; la­
melibranquios Aviculopecten capivariensis sp. n., N u c u la n a ? sp. ind. 
e lamelibrânquio indeterminado.
A idade inferivel é a do Carbonífero  Superior-Permiano. 
N en h u m a  correlação segura póde ser aventada ao presente com ou­
tras faunulas déssa idade, seja do Brasil ou da America do Sul.
À ) -  IN T R O D U Ç Ã O
A mais antiga constatação de fauna marinha nos terrenos per- 
mo-carboníferos pré-Iratí  da bacia do Paraná ,  deve-se a E. P de 
Oliveira. (17 p. 52-4). T ra ta -se  da ocorrência de Passinho, E s ­
tado do Paraná ,  verificada em sondagem. Seguiram-se as desco­
bertas de ocorrências similares em Bela Vista,  Es tado  de Sta. C a ­
tarina, e em Teixeira  Soares, Es tado  do Paraná ,  ambas devidas 
aquele mesmo autor. ( Idem ) .
Em 1929, Anibal Alves Bastos descobriu em Santa  Catarina, 
na região de Taió, sedimentos marinhos com lamelibranquios e rá- 
ros braquiopodes.
Sucedeu-se a descoberta em 1944 de camadas com moluscos 
marinhos em Baitaca (proximidades de Teixeira  Soares ) .  Rio da 
Areia  e Arroio do Monjolo, Es tado  do Paraná ,  primeiramente cons­
ta tadas  por F  W  Lange ( 12).
Em 1945, E. Dolianiti noticiou ( 6 ) o achado de braquiopodes 
marinhos em Bagé, Rio G rande  do Sul. Pesquisas subsequentes 
efetuadas por M art ins  (14) e M art ins  e Sena Sobrinho (15) am­
pliaram o conhecimento dessa faunula.
D a ta  de dezembro de 1947 a primeira constatação de faunula 
permo-carbonífera marinha no Estado de São Paulo, descoberta 
essa devida a Almeida, Petri  e Barbosa e verificada nas proximi­
dades de Capivarí.
A faunula de Taió, Santa  Catarina, foi versada por C. Reed 
em dois trabalhos (21 e 2 2 ) e é, sem dúvida, a melhor estudada 
até aqui, conquanto  o estado de conservação dos fósseis, não per­
mita verificação de caracteres internos.
A faunula de Teixeira  Soares, Passinhos, Bela Vis ta  etc. des­
coberta por Oliveira e pelo mesmo descrita, sucintamente, mais tar­
de (18 e 19) também não é muito satisfatória quanto  à conserva­
ção, o seu conhecimento podendo ser dito aínda precario.
As faunulas de Baitáca e de Rio da Areia, etc., Paraná ,  des­
cobertas por Lange ainda não foram estudadas, sabendo-se porém 
que constam, de Aviculopecten, outros lamelibranquios e gastero- 
podes ( 12 )
Q uan to  ao material de Capivarí, numa nota de Almeida e Bar­
bosa ( 2 ) foi listado como segue:
Ambocoelia  planoconvexa, Rhynchopora  sp. e outros rincone- 
lidios; Aviculopecten  sp. e outros lamelibrânquios; gastropodes;  es­
camas d‘e peixe.
O  seu estado de conservação não é ótimo, mas oferece moldes 
internos que mostram aspectos interessantes à sistemática.
N a  elaboração deste trabalho o autor contou com coleções or­
ganizadas pelos Drs. Almeida e Barbosa para  a Divisão de G eo­
logia e Mineralogía do Departamento  Nacional da Produção M i ­
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neral  e por Sergio Mezzalira (Insti tuto Geográfico e Geológico 
de São Paulo)  que gentilmente colocaram-nas a sua disposição para 
estudo. Realizou ainda uma investigação de campo, para  a obser­
vação da estrat igráfia local.
É facil compreender-se a importância dêsses horizontes mari­
nhos da bacia do P a ran á  para o problema da correlação com as 
seqüências da bacia do Amazonas ,  da bacia M aranhão-P iu í  ou ou­
tras camadas  permo-carboniferas da America do Sul, já não fôsse 
o vijente problema da datação dos sedimentos glaciais. Fazem-se 
necessárias descrições pormenorizadas e bôas ilustrações do mate­
rial fossilifero, a fim de que o confronto se torne realmente signi­
ficativo e que se possa ajuizar bem sôbre o seu valor cronologico.
Infelizmente pouco se pôde esclarecer sôbre á cronologia da 
faunula versada:  a ampli tude apontada  é a do Carbonífero Supe- 
rior-Permiano, e é por hora tudo que se pode dizer. N o  tocante á 
correlação os resultados são igualmente modestos. Nêste  terreno, 
aliás, quando se dispõe de dados tão escassos, é aconselhável tôda 
a cautela; correlações apressuradas  podem ter reflexos funestos na 
l iteratura. Por isso o autor evitou enfase sôbre qualquer das pos­
sibilidades, apenas lembrando-as.
A composição da faunula em base das coleções manuseadas 
pelo autor, é constituida de braquiopodes dominantemente e de la­
melibranquios, mais escassamente.
As identificações at ingidas são as seguintes:
Cruri thyris  aff. planoconvexa  (S hum .) .
R hynchopora  qrossopunctata  Mendes,  sp. n.
Aviculopecten  capivariensis M endes  sp. n.
Nuculana?  sp. ind.
Lamelibrânquio indeterminado.
O s  fósseis se distribuem subcaoticamente em malriz siltosa, 
ocorrendo vários moldes de valvas conjugadas. N ão  há conserva­
ção do material original, mas de moldes internos ou externos.
Parece tra tar-se de uma thanatocoenosis, a julgar pela asso­
ciação: braquiopodes e lamelibrânquios bentonicos associados a
Aviculopecten  (provavelmente de habito pelágico) É interessante 
recordar,  nesse sentido, que o habito das conchas pectiniformes do 
Paleozoico póde não ser o mesmo das modernas pectens.
B) -  LO C A LIZA Ç Ã O  G EO G RÁFICA E PO SIÇÃO  ESTR A TIG R À FIC A
O  jazigo fossilifero que contem a launula  objeto do presente 
t rabalho situa-se a cêroa de 6 km a S S E  de Capivarí,  na rodovia
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dessa cidade para Salto, e a cêrca de 450 m além do ribeirão A gua  
do Tropeiro .
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O  autor visitou a localidade por duas vezes, na segunda das 
quais (1951) tendo investigado ligeiramente a estratigráfia local.
As camadas fossiliferas são siltitos amarelo-desbotados, mal 
acamados que afloram no começo de uma encosta. Cêrca de uma 
vintena de metros acima ocorre um horizonte de tilito amarelo sem
acamamento  com seixos angulares esparsos de tamanhos vários maS 
dominantemente de 1-2 cm. Acima, ocorre um sedimento fino de 
tonalidade rosa ou amarela, com seixos igualmente angulares, mas 
meúdos.  N ão  mostra  acamamento e parece ser de origem glacial. 
Lentes de arenito e aparentemente,  também, de argilito in terca­
lam-se. Essa  litologia domina até o espigão da colina (cêrca de 
10 metros de espessura) que se situa a mais ou menos 500 m de 
distância do jazigo. Materia l  similar se interpõe entre o horizonte 
ae tilito e as camadas fossiliferas. H á  que assinalar aqui porém, 
a existência de um trecho profundamente decomposto. N ão  foi 
dado  ao autor verificar qualquer indicio seguro de quebra entre 
as camadas fossiliferas e esse sedimento fino. Parece ocorrer entre­
tanto, uma leve perturbação, em nivel lógo acima dos fósseis; len­
tes de arenito, por exemplo, mostram-se anormalmente resistentes 
sugerindo uma certa dóse de metamorfismo.
Do horizonte fossilifero para o talvegue (ribeirão A gua  do 
Tropeiro )  expõem-se siltitos amarelados, na secção inferior pro­
fundamente decompostos, desgragando-se em tabletes avermelha­
dos; em posição mais ou menos simétrica a esta faixa, na encosta 
do lado oposto, em relação ao ribeirão A gua  do Tropeiro, afloram 
varvitos com seixos. O  tôpo dêstes situa-se topográficamente 
8-10 m abaixo do horizonte fossilifero, o local dessa verificação dis­
tando cêrca de 450 metros do jazigo e cêrca de 50 m do ribeirão 
citado. A altimetria foi executada com aneroide, e a inclinação das 
camadas, suposta muito pequena, não foi computada.
A  espessura da camada contendo os fósseis marinhos aqui des­
critos parece ser pequena,  de cêrca de 20-30 cm. O s  fósseis con­
sistem em moldes dispostos subcaotic£men*-e na matriz.
J. B. W o o d w o r th  (28) que excursionou pela região em 1909,
forneceu um apanhado  sôbre a sua geologia, apresentando a des­
crição de uma secção geológica efetuada entre Itaicí e Piracicaba, 
que passa por Ccpivarí, além de um esboço geologico do percurso 
realizado com a discriminação litologica.
Segundo êsse trabalho, a litologia da faixa em que se situa a 
cidade de Capivarí,  e que atinge a E o sitio de secção que descrevi 
scima, é referida como tilito arenoso (S an dy  tillite). provavelmen­
te em atenção à litologia dominante e não a de detalhe.
De acôrdo com Barbosa e Almeida que modernamente es tuda­
ram a região ( 2 ). o horizonte marinho em questão faz parte da
formação que denominaram Capivarí,  e teria posição média na se­
qüência pré-Iratí  dessa bacia.
T a l  posição seria inferivel da mapeação por eles levada a efei­
to (Comunicação verbal de F  A lmeida) .  N enhum a sondagem, po­
rém, patenteou material fossilifero cossimilar.
Sem duvida, partindo-se da suposição de que o pacote permo- 
carbonifero pré-Iratí  apresenta um mergulho uniforme para W  e
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que o tectonismo interveniente foi de pequena importância e ten- 
do-se em vista a ampli tude geográfica do seu afloramento, chega­
ríamos a conclusão de que a posição provável dêsse horizonte m a­
rinho é a da parte  média do pacote. As circunstâncias indicam ain­
da uma situação entre  sedimentos glaciais, como aliás aqueles au ­
tores afirmam.
De acôrdo com Barbosa e Almeida ( 2 ) a seqüência permo- 
-carbonifera  pré-Iratí  teria na bacia do Tie tê  cêrca de 1.100 m de 
espessura,  a formação Capivarí iniciando-se a 590 m acima da base 
e medindo 100 m de espessura  individual. As paginas 9-10 do seu 
trabalho, descrevem a formação Capivarí,  dando informes ligeiros 
sôbre a ocorrência fossilifera marinha.
N a  nomencla tura  dos antigos geólogos paulistas seguida em 
linhas gerais por W a s h b u r n e  (27) os sedimentos permo-carboni- 
feros pré-Iratí  se dividem em duas séries, das quais a inferior é 
designada Glacial ou Itararé, e a superior, Tatuí.  O  autor decli­
na-se de discutir aquí o problema latente dessa nomenclatura, lem­
brando apenas  que dado o reconhecimento de uma endentação ain­
da que pro-parte, dos sedimentos glaciais e os sedimentos fluvio- 
-lacustres portadores  de carvão, M oraes  Rego (24) designou aqué- 
la seqüência serie I ta raré -Tubarão ,  e recentemente Barbosa e Al­
meida ( 2 ) a des ignaram Tubarão ,  dando assim a éste nome, ori­
ginalmente empregado por I. C. W h i t e  em Santa Catharina, uma 
acepção nova.
A  coluna es tra t igráfica da bacia do Paraná  no Estado  de São 
Paulo pode ser discriminada do seguinte modo:
B A C I A  DO P A R A N Á
( E s t a d o  de S ã o  P a u lo )
F O R M  A Ç õ  E  S I D A D E S
S é r ie  B a u r ú  C r e tá c e o— D i s c o r d â n c i a  — 
o '  • c.- t > /  E r u p t i v a s  b á s i c a sS e r ie  S a o  D e n to  j  A r e n i to  B o t u c a t ú  E o m e so z o ic o
— D i s c o r d â n c i a  —
(  F o r m a ç ã o  C o r u m b a ta í  P e r m i a n o  S é r ie  P a s s a  D o is  |  F o r m a ç ã o  l r a t í
S é r ie  T u b a r ã o  ( =  G la c ia l  +  T a t u í )  P e r m o - C a r b o n i f e r o
— D i s c o r d â n c i a  —
S é r ie  P a r a n á  ( A r e n i to  F a x i n a )  D e v o n ia n o— D i s c o r d â n c i a  —
G r a n i t o s  e m e t a m ó r f i c a s  P r é - D e \ o n i a n o
A posição es tra t igráfica das  demais ocorrências fossiliferas ma­
rinhas permo-carboniferas pré-Iratí  da bacia do Pa raná  não se acha 
devidamente esclarecida. As camadas de Teixeira  Soares com pe~ 
quenos braquiopodes e lamelibrânquios ocorrem acima das camadas 
recentemente descobertas em Baitaca e Rio da Areia ( Consulte 1
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e 13) e tôdas estas entre sedimentos glaciais. T am bém  em Bela 
Vista , Santa  Catar ina, camadas correlacionaveis às primeiras ocor­
rem éntre tilitos (vide 28, fgs. 18, 17) i o que, na acepção até há 
pouco vigente, eqüivaleria a considera-las dentro  da série Itararé
As camadas de Taió, Santa  Catar ina, por tadoras  de aviculo- 
pectinidios, primeiramente tidas como pertencentes a série Itararé, 
foram demonstradas pertencerem à “série T u b a r ã o ” ( “supra-tilitica 
e portadora do ca rvão” ) ( 4 ). M as  como no caso anterior, temos 
que considerar o problema da endentação entre essas duas séries 
demonstrada em certos lugares.
N o  caso das ocorrências de Bagé e circunvizinhanças, Rio 
G rande  do Sul, o problema acha-se igualmente aberto, podendo 
entretanto, vir a ser demonstrada uma equivalência éntre essa fau- 
nula e a de Teixeira  Soares (15 ) .
C) -  ID A D E
A simples constatação de Crurithyris  a f f .  planoconvexa  
(Shum.)  e de duas especies novas, respectivamente, de Aviculo-  
pecten  e Rhynchopora,  além do gênero Nucularia , éste com du­
vidas, só indica, cronologicamente, o Carbonífero  Superior ou Per- 
miano.
Crurithyris planoconvexa  distribui-se do Carbonífero Superior 
ao Permiano Superior, de acordo com a literatura. N a  America 
do Sul ocorre no Permo-Carbonifero de Barreal,  Argentina, na sé­
rie Itaituba do Amazonas, e no Permo-Carbonifero  da Bolivia e 
Perú; na America do Norte  tanto na Pensilvaniano (Carbonífero  
Superior) como no W olfc am p  ( =  Sakmariano da Russia ) ,  isto é 
Permiano Inferior.
Rhynchopora  grossopunctata  sp. n. assemelha-se um tanto aos 
fósseis da Bolivia que Kowlowski (11) diagnosticou como R. niki- 
tini Tsch.; bem como a R. illinoisensis ( W o r t h e n )  da America do 
Norte. Porém o conhecimento dos caracteres dos espécimes de Ca- 
pivarí ainda é incompleto para se af iançar um gráu elevado de pa­
rentesco. In teressante lembrar, nêsse sentido, que King ( 9 ) sino- 
nimiza R. illinoisensis ( W o r th e n )  e R. nikitini Koslowski ( non 
T s ch e rn ) ;  enquanto que aquele autor acusa R. illinoisensis no 
W olfcam p,  e admite que o “Carbonífero” da Bolivia seja dessa 
idade, deve-se recordar que os espécimes tipos de illinoisensis p ro­
cedem do Pensi lvaniano de Illinois.
Em suma, a amplitude cronológica admissível, em vista do co­
nhecimento presente dêsse material, é a do Carbonífero Superior- 
Permiano. O  problema da fixação da idade Carbonífera  Superior 
ou Permiano para  a seqüência permo-carbonifera pre-Iratí , conti­
nua, pois, no mesmo pé que antes do conhecimento da presente fau- 
nula.
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D ) -  CO RRELAÇÃO
A  faunula de Capivarí  no estado atual do seu conhecimento 
não parece encontrar  perfeita coidentidade de composição nas fau- 
nulas já es tudadas  das bacias do Paraná,  P iauí-M aranhão ,  ou A m a ­
zonas. A faunula de Rio da Areia, Paraná ,  ainda não foi descrita, 
pelo que fica em aberto o seu confronto.
O  fato de não ocorrerem faunulas coindênticas nessa bacia ou 
em bacias diferentes não exclui, aliás, a possibilidade de sincronis­
mo, com facies isócronos mas diversos. N ão  devemos olvidar que 
o conhecimento da faunula de Capivarí, bem como das demais em 
geral é ainda precario para uma bóa definição no campo das cor­
relações.
A constataçao de Crurithyris  planoconvexa,  bem como de uma 
R h yc h o p o ta  um tanto semelhante a R. nikitirii da Bolivia tráz à 
consideração uma possível relação com a faunula permo-carbonifera 
dêsse país e do Perú;  ha que considerar aqui não só a distância 
geográfica como o panorama paleogeográfico. Lembre-se ademais 
que os lamelibrânquios do Permo-Carbonifero da Bolivia e do Perú, 
não foram ainda estudados.  Mais factivel, mas ainda realizavel. 
seria a correlação dentro da mesma provincia sedimentar, isto é, 
da bacia do Paraná .
N a  faunula de Ta ió  (21 e 2 2 ). Santa  Catarina, ocorrem avi- 
culopectinidios : diferem porém, de Aviculopecten capivariensis tanto 
no tam anho  como na ornamentação. O  gênero Nuculana  por 
enquanto  não foi aí constatado; nem do lado dos braquiopodes, 
Cruri thyris  ou Rhynchopora .  N o  Rio G rande do Sul, verificou- 
-se (15) o gênero Aviculopecten  nas camadas marinhas de São 
Gabriel-São Sepé. O  autor teve oportunidade de examinar êsse 
material e pode afirmar que se distingue de A .  capivariensis.
Assim fica aberto o problema do M a r  de Aviculopcten da 
bacia do P a ran á  ter-se constituido de uma unica ou de v á ­
rias ingressões.
N a  faunula de Teixeira Soares, Passinho, Bela Vista,  ocorrem 
Ambocoel ia  roxoi  Oliveira que pode, eventualmente, corresponder  
a uma Cruri thyris , assim como Leda woodworthi  Oliveira, que 
tambem pode corresponder a uma N ucu lana; mas esta nao se asse­
melha a Nuculana?  sp. de Capivarí.  Contudo com colétas mais am ­
plas de ambas as faunulas poderá ser reconsiderado o problema
de um liame eventual.
N a  faunula de Barreal (20) Argentina, ocorre uma A v icu lo ­
pec ten , A. barrealensis Reed, cuja ornamentação é similar a de 
A .  capivariensis.  A sua forma, porém é algo diversa; mais curta e 
mais larga. Pouco,  porém, se pode inferir sóbre a variabilidade 
dessas duas  especies, porquanto a diagnose em ambos os casos foi 
b aseada  no conhecimento de uma unica valva esquerda.  Em Bar-
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real também estão presentes apud  Reed, Ambocoel ia  planoconvexa  
Shum. e Nuculana  cf. bellistriata Stevens.
Ao que o autor saiba, a idade do horizonte superior de Bar­
real, onde ocorrem as especies acima mencionadas, também não se 
acha bem solucionada, sendo a faunula referida como permo-carbo- 
nifera.
O  Permo-Carbonifero marinho da África também não parece 
oferecer qualquer faunula de composição similar.
N a  Africa o Permo-Carbonifero marinho, no presente estado 
dos conhecimentos, ocorre na Africa Sudoeste (C a m a d a s  com Eu-  
rydesma  e Conularia, D w y k a ) ,  na Africa Orienta l  Inglesa (cam a­
das com Liebea, Gervillia , M odio lops is ) e M a d ag a sc a r  (camadas 
com Prcductus Spiriferina , etc.),  além da ocorrência da Tunisia 
(camadas com Lyttonia,  etc.) Pelo mais, o que se conhece são 
camadas marinhas com fauna do Carbonífero  Inferior.
E ) -  DESCRIÇÃO  PA L E O N T O L O G IC A
I — BRA CH IO PO DA  
1 — Crurithyris aff. planoconvexa (Shum.)
E s t .  I, f ig .  1-3.
Material:  vários mòldes internos e externos de ambas as val­
vas.
Ocorrem no material de Capivarí vários moldes internos e ex­
ternos de um braquiopode do gênero Crurithyris.
O s moldes internos mostram satisfatoriamente as impressões 
musculares, etc., de modo que não pode restar duvida quanto a 
referência gênerica.
As conchas são de tamanho relativamente g rande para  a es­
pecie, l igeiramente mais largas que altas, a largura maxima ocor­
rendo na parte média da concha.
A valva pedicular é fortemente convexa. O  seu molde interno 
mostra um sulco mediano relativamente estreito, nem sempre bem 
marcado. N a  região' umbonal desses moldes frequentemente ocor­
rem estrías fasciculares, possivelmente deixada por músculos aduto- 
res. Vêm-se ainda linhas de crescimento subconcentricas.
As impressões externas deixadas pelas valvas braquiais  lem­
bram, à primeira vista, as das Chonetes.  A valva dorsal é fraca­
mente convexa. Possui um sinus raso, relativamente amplo na parte  
mediano-posterior da valva. Observa-se uma ornamentação consti­
tuida de inúmeras impressões puntiformes al inhadas em fileiras sub- 
concêntricas, correspondentes, provavelmente, a pequenos espinhos 
regularmente dispostos.
O s  moldes internos dessa valva mostram dois pares simétricos 
de impressões musculares alongadas,  o menor sendo o mais curto 
e o mais interiormente situado, e o maior, o mais longo e mais ex­
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ternamente  disposto em relação à linha mediana. O  conjunto tôdo 
ocupa a porção médio-posterior da concha.
O  processo cardinal é simples, correspondendo a uma saliência 
relat ivamente pequena na região cardinal. Ocorre  uma crista me­
diana separando  as impressões musculares mais externas, à moda 
de um septo. As fossetas dentarias formam entre sí um angulo de 
cêrca de 150"
D im e nsõ es :
C I j
V a lv a  p e d i c u l a r  ( m o ld e  in t . )  (Col. D .G .M .(* ) ,  n. 4.1ST) E s t .  I, f ig . 1 Sm m  9 ,5nim
V a l v a  p e d i c u l a r  ( m o ld e  in t e r n o )  11,5 13,0
V a l v a  b r a q u i a l  (m o ld e  i n t e r n o )  (Col. D .G .M .,  n. 4.18N) E s t .  I, f ig .  2 0,5 8,5
V a lv a  b r a q u i a l  (m o ld e  i n t e r n o )  8,5 11,5
Oliveira (19)  descreveu da faunula de Teixeira  Soares, P a ­
raná, Ambocoelia  roxoi  sp. n. baseado só em moldes de valvas ven- 
trais. N ã o  esclareceu o motivo de não te-las atribuido à espécie 
planoconvexa,  mencionando apenas os caracteres diferenciais entre 
A .  roxoi e A .  planoconvexa  var. guadalupensis  Gir ty e A .  umbo- 
nata  Hall .  A presença de um sinus na valva pedicular não afasta 
a possibilidade da mesma ser referivel a Ambocoelia (Cruri-  
thyris) p lanoconvexa  uma vez que isso se dá num molde interno. 
A segunda  espécie, A . umbonata  Hall, é colocada hoje no gênero 
Ambocoel ia  s.s. e é uma especie do Devoniano.
P a ra  atribuir-se com certeza uma concha ao genero Crurithy-
ris ( 8 ) torna-se necessário à observação dos caractéres internos da 
valva braquial,  o que no caso de A .  roxoi ainda não foi dado fazer. 
A sua determinação gênerica fica, pois, dependendo de estudos fu­
turos.
N o  material marinho de Barreal, Argentina  coletado por Du 
Toit ,  C. Reed ( 2 0 ) verificou a presença de uma valva pedicular 
que atribuiu a Ambocoelia  planoconvexa  Shum.; Derby  também re­
fere a presença dessa  espécie na série Itaituba do Amazonas (5 ) .
As conchas da Bolivia referidas por Kozlowski  (11) como 
A .  planoconvexa  não correspondem à forma aqui discutida; com 
efeito as conchas de Capivarí são mais curtas e mais largas; os 
cruralia são aparentemente  maiores e mais robustos. É de se admi­
tir, porém, um certo gráu de variação para a espécie e a discrepân­
cia não parece ser essencial. Aliás é até provável que se trate de 
uma espécie compósita, dada  a sua larga distribuição geográfica 
(America do Norte , America do Sul, Asia, etc.) e geológica ( C a r ­
bonífero Superior, Pe rm iano) .  Branson (3)  refere C. planoconvexa  
da Bolivia como non  Shum ard  e sim Kozlowski, motivado em não 
sei que fátos.
(*) D .G .M .  =  D iv i s ã o  de  G e o lo g ia  e M in e r a lo g í a  do D e p a r t a m e n t o  N a c io n a l  
d a  P r o d u ç ã o  M in e r a l ,  K io de  J a n e i r o .
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2 — Rhynchopora grossopunctata Mendes s. n.
E s t .  I, f ig .  4-7.
M ater ia l : vários moldes internos e externos de ambas as val­
vas.
Constam do material es tudado numerosos moldes internos de 
um rinconelideo subpentagonal punctado que pela forma e o rna­
mentação lembra o braquiopode do Permo-Carbonifero  da Bolivia 
que Koslowski descreveu sob a égide de Rhynchopora  nikitini Tsch. 
assim como R. illinoisensis ( W h o r t e n )  da America do Norte.
Concha relativamente grande (para  o género R hynchopora)  
maior que R. carbonaria (M e  Chesney)  do Carbonífero Superior 
da America do Norte  (vide, p. e., 7) e que as acima mencionadas. 
Maior  também que as da Salt Range (India)
De 20-22 costelas radiais. No sinus da valva pedicular ocor­
rem, em geral, 5 costelas.
O s  moldes internos da valva braquial não são plenamente sa­
tisfatórios de modo que os moldes artificiais deles obtidos esclare­
cem só em parte e es trutura de região cardinal, observa-se, porém, 
a presença de uma camara crural triangular. D ado  o conhecimen­
to incompleto da região cardinal da valva braquial, poder-se-ia pen­
sar na alternativa de atribuir a forma ao genero Camarotoechia , 
não fôsse a presença de punctae  na concha.
Como se pode observar da consulta de Tschernyschew  (26 
t. 6 , fig. 20) para  R. nikitini e também Stuckenberg (25, t. 3, 
fig. 11- 12) para  R. nikitini, e R . variabilis (Idem, fig. 13), estas são 
menores.
A punctuação. é grosseira; num molde favoravel estimei cêrca 
de 20 punctae por mm8
D im e n s õ e s :
C L
V a l v a  b r a q u ia l  (m o ld e  i n t e r n o )  (Col. D .G .M .,  n. 4.189) E s t .  I, f ig . 4 15mm 18,5m m
V a lv a  p e d ic u l a r  (m o ld e  i n t e r n o )  ( Id e m ,  n. 4.190) Id e m ,  fig .  7 14,5 10,0'
H á  porém, individuos que atingem 2 cm de comprimento, bem
como individuos menores, talvês mais jovens.
II -  LAM ELLIBRANCHIATA
1 — Aviculopecten capivariensis Mendes sp .  n.
E s t .  J. f ig .  8 e 9.
Material:  um molde externo de valva esquerda; fragmentos de 
impressões externas.
Concha pequena,  suboval (maior diâmetro o da a l tu ra ) ,  mo­
deradamente  convexa, prosóclina, ângulo apical de cêrca de 90° 
Multicostata; na valva esquerda, em que se baseia maiormente esta 
descrição, o numero das costelas é de 15; nas alturas da base da
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auricula posterior já é de 31. A auricula posterior também é eos- 
telada, podendo-se observar ai pelo menos duas costelas. N e n h u ­
ma das duas auriculas se acha completamente conservada.
Auriculas bem destacadas do corpo, subplanas, pelo menos a 
posterior.
As costelas são todas de uma só ordem, relat ivamente delga­
das e cobrem todo o corpo da concha. As [ila, de disposição 
transversal,  são também de uma só ordem, relativamente finas, cer­
ca de 5 por espaço de 1 mm, dando  um aspecto reticulado à con­
cha. N a  auricula posterior essas [ila também estão presentes e se 
adensam. Confinam-se aos espaços intercostais, perdendo a sua 
individualidade através das costelas.
O s  contornos do molde estão parcialmente obliterados.
Caracteres  internos desconhecidos.
Dimensões  (par te  conservada) :
A =  13 mm; C  =  105,5 mm. (Col. D .G .M .,  n. 4 .191).
Pela ornamentação lembra Aviculopten bavrealensis Reed, do 
Paleozoico Superior da Argentina ( 20 , p. 142-3, t. 3, fig. 14). 
A julgar pela ilustração, A .  barrealensis apresenta, entretanto, um 
contorno diferente; e mais curto.
Dist ingue-se das Aviculopecten  descritas do Brasil tanto da 
bacia do P a ran á  (*) como do Amazonas. A unica Aviculopecten  
até agora  referida na bacia P iau í-M aranhão  era mal conservada o 
que impossibilita o confronto.
O s  lamelibranquios do Permo-Carbonifero da Bolivia parecem 
ser escassos e não foram a inda  estudados.  Um exame do Permo-
-Carbonifero  de diversas regiões do mundo não logrou fixar uma
forma coidentificavel. N a  M onograf ia  de De Koninck ( 10) figu­
ram alguns aviculopectinideos do Carbonífero  de escultura um ta n ­
to similar; diferem, porém, em pormenores.
O  gênero Aviculopecten  é considerado aqui no sentido que lhe 
imprimiu Newell  (1 6 ) .
2 — Nuculana? sp. ind.
E s t .  I, fig.  10.
M a te r ia l : um molde interno de valva direita.
C oncha  pequena, subtriangular, inequilateral;  afilada na por­
ção posterior; moderadamente  convexa. Umbo saliente subcentral 
(mais proximo do bordo anter ior) .  Angulo  apical de cerca de 120
(*) D u r a n t e  a  i m p r e s s ã o  d e s te  a r t i g o  c h e g o u  à s  m ã o s  do a u t o r  o t r a b a l h o  “ A v ic u l o p ec te n  o a m b a h y e n s i s  n . s p . ” , d a  a u t o r i a  de  E. M a r t i n s  ( I ’ol. M us .  N a c . ,  
N . S.. G e o lo g ia  n. 13. 5 p.. ti f i g -  btio de  J a n e i r o .  1951),  q u e  d e s c re v e  u m  la m e -  
l i b r â n q u io  do  P e r m o - C a r b o n i f e r o  do  P i o  G r a n d e  do Sul. ^suo h á ,  p o r t m ,  s e m e ­
lh a n ç a  a l g u m a  e n t r e  o m a t e r i a l  r i o g r a n d e n s e  e o de  O a p iv a r i ,  q u a n to  à  o r n a ­
m e n t a ç ã o .
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